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Introdução 
A mandioca (Manihot esculenta Crantz.) é 
uma cultura de origem brasileira, cultivada 
há mais de 500 anos, inicialmente pelos 
índios, na América Latina e, posteriormente, 
introduzidas nos continentes Africano e 
Asiático.  Na Região Norte, a principal 
demanda é por variedades com melhor 
produtividade de raízes, resistentes à 
podridão de raízes, causada pelo oomiceto 
Phytophthora drechsleri ou pelo fungo 
Fusarium sp., e com polpa de coloração 
amarela (FUKUDA et al., 2006). 
Em Roraima, predomina o cultivo da 
mandioca em área de mata alterada, em 
conformidade com a localização dos 
projetos de colonização e assentamentos 
oficiais. Os cultivos são frequentemente   
realizados em sucessão  aos cultivos de 
milho/arroz (DUARTE et al., 2009). As 
variedades Aciolina e RR-0065 são 
indicadas para cultivo na região e 
apresentam produtividades superiores à 
média do Estado que é de 13.300 Kg/ha 
(SCHWENGBER, 2007a; SMIDERLE, 2007b). 
 
As doenças que ocorrem nos plantios de 
mandioca no Brasil, mais comumente 
relatadas são a podridão radicular, a 
podridão negra, causada pelo fungo 
Scytalidium lignicola, a bacteriose, causada 
por Xanthomonas axonopodis pv. manihotis, 
o superalongamento, causado pelo fungo 
Sphaceloma manihoticola, a antracnose, 
causada pelo fungo Colletotrichum 
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gloeosporioides, as viroses, mosaico 
comum, mosaico das nervuras e o couro de 
sapo, o superbrotamento, causado por 
fitoplasma, e nematoses, principalmente o 
nematoide-das-galhas, causada por 
Meloidogyne sp. (RITZINGER FUKUDA, 2006; 
MASSOLA JUNIOR, 2006; BENDENDO, 2005). 
Em Roraima, as doenças relatadas na 
cultura até 2010 foram as cercosporioses, a 
murcha-de-escleródio e a bacteriose. 
Nessa publicação são apresentados os 
sintomas e as práticas de controle 
recomendadas para cada doença. 
Cercosporioses: 
As cercosporioses causam mancha foliar e 
são bastante frequentes na cultura, apesar 
de não causarem prejuízos econômicos. Os 
registros foram feitos nos municípios de Boa 
Vista e Mucajaí em 2005, 2007 e 2008 e 
duas espécies foram identificadas em 
associação com as manchas foliares: 
Passalora henningsii (Allesch.) Castañeda    e Braun 
Passalora vicosae Mull.  e  Chupp ex Crous, 
Alfenas e Barreto 
A diferenciação das espécies é baseada em 
caracteres morfológicos de conídios 
(CROUS et al., 1997; ELLIS, 1976; CROUS; 
BRAUN, 2003).  
O principal agente de disseminação das 
cercosporioses é o vento. 
Os sintomas são observados nas folhas 
onde há a formação de manchas necróticas 
de coloração cinza com presença de 
frutificação do fungo e frequentemente 
apresentam um halo amarelado. As 
manchas causadas por P. henningsii 
possuem bordos bem definidos de formato 
irregular que não ultrapassam 1 cm de 
diâmetro (Figura 1). As manchas causadas 
por P. vicosae são maiores e arredondadas 
(Figura 2). 
 
Foto: Bernardo de A. Halfeld-Vieira 
Figura 1: Sintoma da cercosporiose, causada 
pelo fungo Passalora henningsii, em folha de 
mandioca. 
 
Foto: Bernardo de A. Halfeld-Vieira 
Figura 2: Sintoma da cercosporiose, causada 
pelo fungo Passalora vicosae, em folha de 
mandioca. 
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Práticas de controle: 
Em função de não causar danos 
expressivos, não se recomenda a adoção 
de medidas de controle. 
Murcha-de-esclerócio: 
A doença foi diagnosticada apenas uma vez 
em 2008 no município de Boa Vista. O 
agente causal é o fungo de solo Sclerotium 
rolfsii Sacc. A doença se desenvolve 
principalmente em condições de umidade e 
temperatura elevadas, que favorecem a 
germinação dos escleródios do fungo, 
estruturas de resistência que podem 
permanecer viáveis no solo durante vários 
anos. O fungo tem uma ampla gama de 
hospedeiro e, em Roraima as culturas do 
tomate, pimentão, feijão-caupi, soja, 
amendoim, cajueiro, melancia e pimenta-de-
cheiro já foram relatadas como hospedeira 
do fungo (HALFELD-VIEIRA et al., 2010). 
O sinal característico da doença é o 
crescimento micelial branco do fungo 
(Figura 3) e, com o progresso da doença, 
ocorre a formação de numerosos 
escleródios.  
 
Foto: Bernardo de A. Halfeld-Vieira 
Figura 3: Crescimento micelial do fungo 
Sclerotium rolfsii em caule de mandioca. 
Práticas de controle: 
Escolher áreas sem histórico de ocorrência 
da doença; 
Evitar o excesso de umidade; 
  
Em áreas onde se observam plantas com 
sintoma da doença, deve-se arrancá-las 
para evitar o aumento dos propágulos do 
fungo;  
Recomenda-se a rotação de culturas com 
gramíneas.  
Bacteriose: 
A bacteriose da mandioca é causada por 
Xanthomonas axonopodis pv. manihotis. 
Esta é a doença mais frequentemente 
registrada na cultura no Estado.  
Os principais agentes de disseminação são 
o material de propagação contaminado, 
chuva e ferramentas utilizadas nos tratos 
culturais. 
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A bactéria sobrevive em restos de cultura 
por até seis meses. 
Os sintomas da doença iniciam pela 
formação de manchas angulares de 
aparência aquosa e delimitadas por halo 
amarelado (Figura 4). 
 
Figura 4. Sintoma da bacteriose, causada por 
Xanthomonas axonopodis pv. manihotis, em 
folha de mandioca. 
Com o progresso da doença ocorre o 
coalescimento (união) das manchas que 
podem cobrir grande extensão da folha 
(Figura 5). 
 
Figura 5. Sintoma de coalescimento de 
manchas causada por Xanthomonas 
axonopodis pv. manihotis, em folha de 
mandioca. 
Quando ocorre plantio de material 
vegetativo infectado os sintomas são: 
murcha de folhas e pecíolos (Figura da 
capa), morte descendente, exsudação de 
goma nas hastes e, em cultivares muito 
suscetíveis, morte da planta. 
Práticas de controle: 
O uso de variedades resistentes é a 
principal medida de controle. As variedades 
devem ser recomendadas por região em 
função da variação das condições 
ambientais. Foto: Bernardo de A. Halfeld-Vieira
Plantio de manivas sadias e, quando 
possível, o plantio deve ser feito em época 
menos chuvosa; 
Eliminação de restos de cultura; 
Uso da desinfestação das ferramentas, e 
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